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t[ST~ [~cíll~íl 
'viam de fitai-o sempre re-

1
• .. damentaes são o:s mesmos das 1 Calculam-se .e~ dois milhões 

1 ceiosos com medo até e mezas rectagulares. 1 de francos os preJmzos. 
consitl~ral 0 ~uma espe~ie 1. Muitos picados e muitas bolas . . :-

• 1J são inleiramente eguaes e as re- O v1olcnt.1ssuno cyclone que 
de lobishomem, acalJando uniões, embora um tanto dificeis, no dia i9 passon por sobr1· o mar 

A t t 1 r por detestai-o. 1 fazem-se com orande frequencia 
1 
das Antilhas, com a velocidade 

es ~ esco ar real- ! Depois, porque a crean- , e podem mante~-se muito tempo, . de 35 metros por segllndo, arro-
sa?a ha dus em todo o \a para aproveitar, ha-tle 1 por não haver o obi;taculo dos jou á costa o crnsador• Brnokling- • 
pai~, vem mtrcar um_ novo frequentar a aula volunta- ' cantos. 1 e fez. desapparecer u~ ~o.uraçado 
per~o~o de c\:senvol~1men- · riamente, sem temor e sem j 9 jogado.r d_eve estu~ar bem amencano qL:e se d1r.1gia para 
to a mstruc~o publica. ! · .• - l . a . ·as lmbas prmc1paes do Jogo; pa- ! Cuba e o navio de guerra. 'Sal-

A
' ~ d imposirao e e nm.,uem-o j ra lhe facilitar esse estudo no vado Izales • seme ança o que - d t, , , · 
t
. t que se nao ava-e en r e.- , bordo apparecem marcados os pon-1 O numero de eRLragos que 

se l)l'a ica em ou ras na- , d 1 . • ' • J o , . _ . . gm -se ao estu o por sua tos de sa1da ~o respondente~ a ca · causou, _e granue. e~taca1 e mos 
ç?es, o~de a .cultura esp1 hvre e espontanea vontade ; da uma das linhas. Com isto e : os . seg.umLes, ror serem os de 
ritual e con~clerada fonte e nunca forçada. com 0 procurar-se picar sempre 1 ma10r 1mportancia:-Em Havana 
de toda a n1ueza e base . Tornava-se ortanto ne- as bolas altas ou naluraes, fica 1 matou. cento _e tantas pesso_as, 
de todu o prriares~o, e co- 1 •• 'P ~ lh ' resolvida a maior difficuldade. 1 destrurndo mmtns casas. dos ba1~-

t 1 Ih d
'"b . 

1 
cessano provocar· es o ..11 ros pobres· [.}a Columb1a redu"m 

mo a o a a com especia rr t d d · · ' · · d b ~ . l d t. t l , ºos o e apren er e o me10 Cuoido continua a fazer das ' a pedaços milhares e arracas 
cm~ a O, 1 a a~se l e, poi mais pratico e mais racio- suas p~r toda a parte. !' de campo; na Fl_orida ., fe_z enor
rnew do es imulo, fazer nal de o conseauir era esse Frederick Cole Farinbanks , mes estragos. A ilha Elhot Kcy 
nas~er nas cteanças o a- que agora co~eça a uzar- filho d~ actual vice presid_ente J~ . submergiu se com 260. h_<·b.i1ante~. 
mm ao est1:1dG! estabelecen· se, 

0 
qual tem ainda a aran· Repubhc~ dos Estados Unidos. a- 1 Venczuella soffreu mu~t1ss~n~o, h

do para attmgtr tal fim pre- d t d d ºlh caba de pôr-se ao fresco da casa 1 cando absolutamenle rnuhl1sadas . ' ' e van aaem e ar· es · ' 20 ·11 d 1· 1. f rn10s que são offerecidos 0 paterna, para casar clandestma~ !' mi rns ~ rnu_'.1- e.rrea. 

11 1 
um bello exemplo moral, mente com uma linda menina de Em Acap1tta lao grandes fo-

a~u~ .~s quet pe 0 f.eu ~ · mostrando lh~s que ha sem- Petisburg, de nome Nelle Scott, ' ram os estragos que <~té parece ler 
P1 O\ ei amen ° app I~aÇc.lO pre um prem10 para os que visto o pae, um rígido yankee mudado ª topographia do terre-
e. c~mp~rtamento, mais se tl'abalham. lhe prohibir tal união. no. 
d1stmg~~rem durante o an-

1 

. Comp, ensemos, -
no lecti: o. p01s, o trabalho tl essas cre- Noticia um di:i.rio do Portn, Na estrada que vae rle Porri-

- Os l es.ultad~s a colher anci'nlias! que comrJo-em a que em Prosscy, 00 l\Ieuse (Fran- nho a Caldcllas (Galliza) appare-

l 
·- d b " ~ ) · f ·1· d ceu enforcado n'uma arvore um 

.
1ao- e s.e1 on. ::'i com cer- camada pr·oductor'a,· e essa ça vn'e uma am1 1a composta e 

d · - t · - · gatuno chamado Eduardo Portel-
teza, pois ass1Il1 vae des- : _ 

1
.,. . ~t ous irrnao~ e se. e irmas. cu1as , , l . : compensaçao, a ias JU::> a, edades são respectivamente de 88, la Iucognito, muito conhecido das 

peitai-se l ies º- sent~men- será o estimulo para no- 87, 83 8i, 79, 76, 74, 72 e 69 auctondadcs hespanholas. 
to .da . e~n~laçao, n ellas vos esforços que, amanhã, annos. . Se a moda péga •.. 
mais v1b1 atil do que nos as tornarão uteis a si e á Todos estes adorave1s velho- . . 
adultos do c1ual lhes bI'O- t · tes trabalham com canceira cni- No mez de maio do prox1 mo ' . . pa na. · ? d · v· tará o deseJO de saber e 1 dando nos arran1os domesllc')s e . anno eve .~eahsar-se em 1cnna 

· · ~ no amanho das terr·as sem se af- 1 a 8.ª reumao do Concrresso In-
a enerrria e perseverancia ' 1 · · º · d' 0 

T • • 1 ECHQS DE LONGE firmarem a menor fadiga. 1 ternac10nal de Agricultura. 
I~ ,1sp~nsa\ eis pai a O e- Ao romper do dia já todos es- 'j - ....... ~ 
\aI a\ ante. tão de pé alecrres e satisfeitos L 1 T T E R A TU R A 

O processo ate agora D. Gumerzindo Almansa au- como se tanto~ invernos os nã~ --·----· 
seguido-não diremos ge- xÍliado por seu filho D. A;·thur entorpecessem. Olavo Nu!lcs ----
ralmente, mas ná maioria 1 ~lmasa-descancem que não são E são_ tão ~valent~s e sadios 
das escolas-, de, pelo cas· 1 cidadãos de Tuy, mas de Madrid que o mcchco. _da localidade ape
ti ITO ou pela admoestar·1o -construiram recentemente uma nas o~ tem v1sttado ... para a ca-

0 l ,- -, · , · , ~e. ' meza de bilhar, oval, cujas van- vaque,Ira. . 
as o J11gai. a mst~ uu em-se, tagens são allirmadas superio- E exactamente por isso mes-
n~mca podia surtir bons ef- res às das antigas. mo ~ne o's velhotes resistem. Um 
feitos. Ahi vae a sua descripção, medico . qu~ ap~nas co?versa e 

Era um processo erra- que os afficionados,. porcerto, conta hrstonas e rnoITens1vo ••• 
do e contraproducente. bão-de gostar .de ler, tr~nscripta 

Primeiro, porque 0 pro- de uma conceituada revista por-
fessor não IJOdia ser o c1ue tugucza. . . -A mes1 Almansa e oval, 
deve ser:-um amigo, um .com tabellas de borracha. A sua 
pae,. de olhar .bondoso, e forma e a distancia que media 
sornso nos lab10s, que en- entre os dous semi-circulos, que 
sine ameigando e que pe- constiluem os seus exLremos, ~
la sua maneira de proce- cham ·se calculadas de tal _mane1-
der se insinue no coração ,ra que as carambolas ~·~ahsam-se 

d 
· : l · com uma notavel prec1sao. 

os d1sc1pu os. Tmha de Se bem qne 0 novo invento 
mostrar-se austero, de fron- dê ensejo a numeroso jogo de in
te carregada; e estes ha- teir;.. novidade, os principius fun-

Consta que o infante D. Car
los de Bourbon, viuvo de Maria 
de las Mercêdes, princesa das As
turias e irmã do rei AíTouso XIII. 
casa denlro em breve com a prin: 
ccsa Luiza de França. irmã de S. 
M. a rainha D. Amelia. -

O caes de descarga da estação 
de Orleans: foi devorado por um 
violento incendio, ficando destruí
das todas as mercadorias alli de
positadas e 50 wagons. 

A VELHINHA 

1 

Velha, tão velhinha, • en
carq uillrnda e lenta•, tem a 
com ~ostura de uma santa 
mon.1a. 

Brancos os cabellos, ella 
toda branca, da brancura cas
ta da Innocencia em flôl'. 

Vejo-a sempre e sempre, 
olhos apagndos, labios desbo
tados, a sorl'ir bondosa, sem
pre casta, sempre immacu
lada e pura. 

Fôra outr'ora moça, mo· 
ça como toda a gente, fôrn 
moça e bella. 

Luzes de outros olhos fô
ram pouco a pouco, demora
damente, dos seus grnndes 

olhos apagando a luz; femen
tidos beijos, juramentos fal
sos, preces murmm·adas até 
amanhecer, toram dos seus 
labios, frescos e purpureos, 
desbotando a côr. 

Após longos dias, longos 
e tristonhos, que passou só
sinha, o Coraçüo mudo, vem 
a Noite rindo, a pavorosa Noi
te da Velhice fria. Tétrica 
invernia, pôr do Sol da Vi_
da, neve, todo neve, o Cora
ção e a Alma. 

Como as lllusões,idas uma 
a uma, dolorosamente, foi-se 
um dente, outro, outro de
pois. . . e todos. 

II 

E ei -la tão velhinha, ren
carquilhada e lenta•, brancos 
os cabellos, ella toda branca, 
da brancura casta da Inno
cencia em flôr . 

Vejo-a semrre e sempr·e, 
olhofl; apagados, labios desbo
tndos, a sol'rir bondosa, sem
pre casta, sempre imrnucula
da e pura. 

Vendo-me tüo moço, a con· 
tar-lhe histol'ias, casos de ra
pazes e de raparigas, coisas 
q ne eu leio nos jo >rnaes e 
e livros, b1·incn-lhe uos 'labios 
um sorriso doce, fica-se a fi.~ 
tar -me pensativamente, como 
se n'essa bora uma visü.o lon
giqua, já apagada quasi: lhe 
acenasse, a rir. 

III 

Pallida velhinha, pobre 
flôr fanada, conta-me as ven
turas dos teus dias idos. 

Sou bondoso e forte, ca
rinhoso e meigo, meigo, 
muito meigo para com as 
velhinhas. 

Vem poisar nas minhas 
essas tuas mãos esguias, e 
vamos juntos, como dois ami
gos, dar uma viagem pelo 
teu Passado. 

Vem, velhinh:i., vem ... 
Tens nos meus ollm1·es 

o calor, o fog0, que os teus 
olhos querem; e nà minl1'al
ma tenaz, e tens no peito meu, 
todo o Amor, a Cl'ença, que 
tiveste ou tr' oura. 

Vamos desfiando, junta
mente, a rir, uma a urna, ns 
contas do rosario inverno das 
tuas Illusões. 

Vem, velhinha, vem ... 

IV 

X oi te de \'er:fo, enluara-

• 
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da e calma. Sob o ceu ra- Conde de J\grolongo 1 tuzal,, do mesmo auclor . . ---=......<; .. Fa-·o.· 
d

. t 11 · 1 ~ Uedeneia de ttrreEoS 
toso, es 1·e ey:mte e azu , ven · Antonio Josó Pedrosa 

do o mar que geme, que so- ~sle no~re titular acaba de José Dominaues da Venda mnnieipaes 
lu ça e arqu(•ja, mãos entrela - praticar mais um aclo de !iene- , F 1 b õ Pelo ministeric· do ráno 

d · íf -1 i:;.OO 'll. OOO Julgamento · do~ ma- ºª e º.ª= . . f · d'd · 1 ça as,amorosamente, par ena· merencia, o erecenuo ._, ;;.i '3 

1 

J 01 exoe 1 a uma c1rcu tr a 
morado vne trilhando a I)l'aia. reis para obras do Sanluario do rinheiros d'a1•matla ose F.rancisco ~ehnho . 1 todos ~s gove1.·nacbres civis , Antomo F. Escrivães Jumor 

Grandes olhos bellos, co- Sameiro, de Braga; 100$000 rs. . O .s.upremo C.onselho de Jus- Forjães: 1 ácerca das dehberições .nu-
rno duas estrellas, porte ai- á Officina de S. José, iOOSOOO hça militar que JU lgou ? re~ur- : Francisco Dias de Si nicipaes sobre afühame1tos 
roso e esbelto, como o das reis ao Scminario de Santo \n- so das sentenças dos mannheiros . Manoel José da Cruz em q_ue hn.jn. acqui.içrw ou ce-
pnlmeiras, elb vae seguindo ionio e iOOSOOO reis ao Azilo do D. Carlos, confirmou a dada Gandra: dencia de terrenm dos mmi-
esse mrineebo guapo, que vae de Me.ndicidade. pelo conselho de guerrn quQ os 

1 

Luiz M. dos Santos Portella cipws. 
enchendo de Illusões a Al. Ainda ha poucos dias, na condemnou. u 1 F d p . Preceitua a crcular, que 

lh h 
· · f , · . . manoe , crnan es ere1ra d .. 

ma, que e vae enc endo o v~ s1ta qne e~ a linda e v1smha •=• 
1 
Mar: as camaras se e'1Ja, sob pe-

Coraçi\o de affectos. cidade de Vianna do Ca~tello, 1 J . J Art d S na de não serem approvadas 
Q h b d 

· 
1
. . d . • ose . uonso os antos t' d 1. uan tos son os roseos,so e1x.ou a 1 o~ seg~rntes onat1vos: Egre] as a eo neurso , Manoel de Jesus G. Patrão. as respec iva& e oerações, n·-

a luz da lua, quantos sonhos -para contrnuaçao das obras de E M · h , aquelle assumptG que estas, - h · S 
1 

L · 
300

q:_
000 

. stá aberto concurso doeu- arin a~: d b A 

roseos nao son uvam Juntos, anca uz1a - dqp C r~d1s;d para mental para as parochias de S ! Francisco Antonio Cardoso quan o su am º competente 
n'essa noite bella, est1·ellejan- a ongregaçao a an a e rs. Th. _ . · 1 J . M . estação tutellar,sjam instrui· 
te e calma! iOO~OOO; ~ara o hospital da Mi-1 d ia~o. de Cepoes, S. M.artmho p l 0~~. arlms das com uma :opia do re-

Dizem se palavras de ter- zericordia iOOSOOO reis, e para a 1 Ge di nestella e S. Marimbo da ª mJeua.. AI d . . querimento do inerassado em 

d
. ffi · d S J . 

200
q:_
000 

. , an ra, do concelho de Ponte do oaqmm ves e F. Prnheual d 1 1 d'fi nura extrema, 1zem-se segre· o ema e . ose qp rms. · L. d. y· . M l L . n· que se ec are 1ua o e 1 -
dos sussurrantes, doces, co- 1 lma e e illela do Tameaa do anoe mz ias cio que se preterde construir; 

~~ concelho de Cbaves. t> Villa Chã: 1 d 
mo se temessem despertar Manoel Alrns da Silva uma p anta err.:mstrativa da 
as furias do Oceano que es- ieriado ~ Antonio Dias Gandra. rua ou logár f11blico, junto 
pumava perto. Dotação de estradas do qual se preende edificar 

Grande Amor aquelle, im- Por virtude de ser dia do an- Na proposta de lei sobre es- , ou reedificar, e eh terreno que 
maculado e casto, grande, niversario do fallecimento do sr. ' tradas, é destinada a verba de Ql)~~á\(f) é preci::;o adquifr ou ceder 
muito grande, como o mar, D: Luiz I, não se abriram na 6.ª , 550 contos, que será in5cripta no l1R2lltll(f)lltJJ)Jll'làlllll.!l 1 para a alinhanento d'essa 
immenso! fe~ra passada as repartições pu- · orçamento geral do Estado, para A fim de prestar 0 seu ap- i co~st~·ucção cor;i ~s outros 

Param silenciosos sob o bhcas. a conservação ordinaria e para provo ao Lº orçamenlo supple· 1 ed1fic1~s, e a avmaçao ?o m~s-
céu radioso-ella prêsa á voz as .grandes reparações, e distri- mentar ao geral do corrente anno, • 11!º ter reno., o qte, p~rem, na? 
encantadora d'elle, julga ou:- bmda pelos differenles districLos, reuniu bontem extraordinariamen· ! dispensa a mf~maçao. p:ecei-
vir ao longe um bandolim can- ()ommisão de R. mi· da fórma seguinte: te a nossa edilidade. t?ada no Cod1'0 admm1stra· 
tando_t e elle, preso ao fogo litar Vianoa do Castello, 22:000$ Contra elle não; foi apresen- tivo. 
àos olhares d'ella, pensa ir A Commissão de Recensea- 1 Braga, 25:500~000; Porto, reis tada _reclamação alguma, ao que 
achando o azul do Paraíso... mento militar d'esle concelho que · 4~:000&000; V1lla Real, 22:000$ nos mformam. 

Como são crianças todos . ' . reis; Bragança, 16:000~000· A-1 Empregams 
os amantes! t~m d~ funccionar durante. 0 pro- : veiro g54:000$000; Vizeu, 'reis 1 admnistrativos 

Como a flôr mimosa que 1 xim~ annlo ªcª l 9o7, ~a dias no- 29:000$000; Guarda 22·000$ 'Emi· ra ã Uma comnissão de secre-
o nordeste inclina, ella v::te ~oea ª pe. ª ama~a, e. composta Coimbra, 20:000$000 reis; Cas- ; g ç_ .º , tarios e amamenses das Ca-
pendendo a sonhadora fron- s ~egumtes sen ores. tello Branco, 2i:OOO~OOO· Lei- . f'!0 governo mvil d. este 1 maras municpaes e adminis-
t~ sobre o largo peiio do fe- Presidente. , . ria, 23:500$000; Santare~, rs, dis:ncto for m ~oncedid?s, , trações do c01celho, entregou 
hz m~ncebo. . . . Antonio a_:Almeida Paschoal 

1 
40:000SOOO; Lisboa, L• direcção, dut ante 0 n:1ez d agosto fi~- i ha dias ao s.·. presidente do 

Brilham mais os. astros V~gaes e~ectivos . l 2?:500$000 reis; Lisboa. 2.º do, pass~poi tes a i~ ,-emi· i con~elbo umL representação, 
nas aguas escuras; mais o mar 1 Jose Cand1do da Silva Ramalho direcção 40:000~000 reis· Lis- grantes, sendo _149 '.iat oes e pedindo augnento de venci-
solu ça, se encap~lla e grita; A~tonio .Maciel. dos Santos ~ortella : bo.a, 3. ª direcção, 41:000$000 35 feme'.1s, desti~~ndo-s~ i 79, mentos e algimas modifica-
~occas se approximam dese- , Joao Jose Rodngues de Frn1tas j reis; Portalegre, 18:000$000; ao BrAzil, 3 á A~i ica Occiden- ; ções no codgo administrati· 
JOsam~nte? ouve.~se a sonata 1 Francisco Alves Morgado Evora, l 7:000$000; Beja, reis tal e 2 á America do Norte. vo. 
do pr1me1ro belJO... Vogaes substitutos 27:500$000; Faro, 17:000$000; o sr. Cmselheiro João 

···Basta, basta, basta, po- Joaquim Gomes Paturro Horta, 7:000$000; serviços flu. Franco prorretteu-lhes que o 
bre. fiôr fanada! Que sauda- Manoel Jose Alves viaes, 2.ª direcção, 3:000$000; Garantia . governo farit o que podesse 
d~ 1mmensa e que recorda- · Francisco José Ferreira sen·iços fluviaes, 3.ª direcção, rs. 1 administrativa em seu favo· e que logo que 
çoes! · · · José da Silva Pinto 4:000$000 reis. Total geral, rs. 1 A proposta lei que 0 sr .1 trat~sse da m~orma adminis-

V •tt'5@•a•
11

..... 550:000$000. : João Franco apresentou na 1 trat1v~ estudtr1~ o assumpto. 
R b . Vamos agora a ver se conse- Camara electiva, sobre a ga- I . N~o. ha. c.1:1v1da que º. pe-

9uando a noite desce, si- ou o n'uma recebe- gmremos que as estradas qu~ a- rantia administrativa, é a se- ' d1d~ e JU~t1s1_mo; por isso 
lenciosa e triste, beijo-lhe os . doria. . 1 travess_am este concelho seJam guinte: , mm~o est1m:Lriamos vel-o at· 
cabellos respeitosamente, e fi- . Na noite de domrngo ul.t1mo, conve~ientem~nte reparadas. 1 T d . 1 tendido. 
co a recordar-me-oh, ue . foi assa~tada a recebedoria do Vmte ~ CIO?º contos e qui- · 0 • 

0 
as as auc~orid!l:des e j 

saudade extrema!-da avcisi- ·1 concelho~ de Melgaço, roubando n~enlos mil reis para todo 0 dis- mabi~trados, func?10narios ou 

1 

~ 
nha morta que me emba- os gatunos cêrca de 20$000 reis tncto chegam para se fazer algu-- empiegados pubhcos,de qu~l· Julgamento 
lou o berç~, d'ess'outra ve- em cobre que havia n'uma gave· ma cousa. E nós esperamo~ que qur .~aturez~ ou ~adtegori~, . p 1 ; t .,· . . d 
lhinha e encar uill d 1 ta. : Espozende não será esquecido pe- Pº. er ao ser eman a os cri- 1 . . e o' .n eger rimo JUIZ e 
ta.. branca tdd 1: ª e edn- -~ _ l lo digno Director das Obras Pu- mmalmente por f~ctos relati- ' d1re1t? d esta co.marca, sr. dr: 
bra'nc , ' a r~nca, a ~ blicas se tal verba fôr a r ad vos ás suas funcçoes sem de- Joaqmm Antomo Serra, fo1 
. UIª,. casta da mnocen- A..ssalto a uma ' PP ov a. · pendencia de auctorisação do na segunda !eira passada, jul-

cia em flor. eamara d J' • d i· · governo. 1 ga o em au.i1encm e po 1ma 
Na semana passada foi assai- Julgamento addiado Quando os demandados por correcional, Antonio Martins 

NOTICIARIO 
tada pelos larapios a secretaria : , esses actos sejam magistrados de Sousa, da freguezia de 
da camara municipal de Barcellos, 1 Foi addiado, sem dia certo 0 1 administrativos, compreben- 1 Villa Cova, accusado como 
causando mais prejuízos nos mo- julgamento da acção ordinaria de dendo:se ~'esta categoria os sup~osto auctor de um furto 

Desastre em balão veis que arrombaram e nos pa· processo commercial em que é 1 co~m1ssar1ad~s. e chefes su- praticado ha temp?s ao sr. 
peis que queimaram para se allu· Auctor Antonio de Faria da fre- periores da policia de Li-;boa e Manoel de Sá Martms, de S. 

Quando na penultima 2.ª fei- . miár, do que _'"no dinheiro que guez!a de S. Pc1.io d' Ant~s e reus 1 ~orto, o despach? de pron~n- Claudio de ~urvos. 
ra 

0 
snr. Agostinho Rod · 1 levaram, que nao excedeu l5SOOO Damião José Salgado e filha e 1 ma ou outro equivalente, am- i Como nao se provasse o , r1gues 1 • , d - d · fi ' · d · · Pereira, fazia a sua descensão no 1 reis. genro, d' esta villa. a que _nao a m1ta ança, não crime e q.ue o argmam, fi-

balão ·Granada• em v· d Os auctores da proeza, que 1 produzirá nenhum dos seus cou absolv1do. 
' ianna o . d ' d' . h ·a d .cc 't . . ' A d f ' '(.! • Castello, cahiu da bar uinha d'-1 am ~nesse ia tm .am sai o a eue1 os. s~m que seJa prév1a-1 . e ~sa, que era ~h11c10-

uma altura de 15 me?.·os, fi~an- , cadeia, acham-se detidos. INFORMADORES DAS CONGRUAS i:nente mttmado e passe em sa~ foi ~eita pelo escrivão do 
do com as pernas fracluradas . . , JUigado. i. offic10, sr. Cesar de Sá. 

Foram-lhe restados im~e- Governador eivil A Camara mu~icipal ~ es!e O_ disposto no paragrapho . O processo c~rreu no car-
diatamente os prfmeiros soccorros substituto concelho, em sessao ordmar~a an.ter1or _nã? é applicavel. aos 1 tor10 do sr. escrivão Moraes 
sendo depois condusido para ~ Foi nomeado governador ci-1· ?ef 13 ddo corrdente, lnomeõou pdaia crimes punidos pela legisla- : Rocha. 
p t d .

1 
b . d' . . m orma ores as a leraç es os ção eleitoral 

?r o, on e. de? en~rada no hos- v1 su st1tuto este d1stri?to, o derramas das congruas os cida- · 
p1tal da M1zericor?ia. . . sr~r. dr. Arthur. Novaes V1llaça, dãos seguinies: ' --------

0 seu estado e gravissimo. d1rector .do hospital de S. Mar- · Antas: 
·-·---- cos da cidade de Braga. José Alves d'Azevedo 

Escolas a eoneorso 

. Foi aQerto concurso para pro
vimento das escolas do sexo fe
menino de Sobradello, concelho 
da Povoa de Lanhoso· e Mazedo 
M - ' ' onsao. 

·-~-· 

Livros d'instrne~ão 
O Diario do Governo• já pu

blicou a seguinte lista dos livros 
approvados por decreto de 5 de 
abril de i 906: 

«Primeiras noções de Educa
ção Civica•, de Domingos Almei
da Nogueira; e 

'Resumos da Historia de Por-

Manoel Martin Ledo 
Apulia: 

Manoel F. Barros Junior 
Antonio F. da Costa Torres 

Curvos: 
Jeronymo E. do Valle Souto 
Manoel Soares Affonso 

Espozende: 
João Francisco Pereira 
Antonio José Fernandes 

... - . . . ~ ~ . - ~ ~ . ~.;. , . ~ ', -

1'.ssuear importado 18 d'outubro 
De janeiro a maio, exclu- Fez 5.ª feira passada de-

sivé, foram importados para soito annos que naufragou a 
c?nsumo do paiz i 1.336:002 , lancha de pesca da nossa 
k1los a: assucar no valor. de 1 ribeira, denominada. 'S. João 
834.04u:OOO rs., ou seJam Novo•. 
mais 833910 kilos do que em 
e~ual periodo do anno ante
rior. 

' ·' .. r~· . . . -;-- , : . . · .. 

Linhas le1•reas 
As linhas da Companhia 



Real renderam até 14 do mez 
corrente, a quantia de reis 
4:528:514000 

Montaria a 
assassinos 

Em Alemquer, foi no pas
sado domingo organisada 
uma, na qual tomaram par
te para cima de 1500 pessoas 
sendo presos uns 8 indi vi. 
duos. 

111::1 ·-·. 

Movimento maritimo 
Entraram a barra no dia 

19. os cahiques • S. José I, 
e •Ventura de Deus II •. Vie
ram da Figueira e o seu car
regamento era de pedra de 
cal. 

CONCURSO 
Vae ser aberto concurso 

par~ o pl'ovimento do Jogar 
de hscal dos can toneiros da 
Camara da Povoa de Varzim , 

FALLECIMENTO 
Falleceu n'esta villa na 

segunda feira passada C: sr. 
Antonio da Costa Eiras-

0 funeral realisou-se ante
hontem, pela volta das 5 ho
ras da tarde. 

O ESPOZENDENSE 

i hora da tarde, no eclificio de medicina. NOTA AT PGRE tal fim é, nas circumstancias a-
de escola Rodrigues Sampaio. ;JI(; ~L( ctuaes, 1:1m erro indesculpavel. 

«Depois de cantado o hym- A fim de continuar os seus i Como artigo de touca.dor o «Vi-
no escolar, que produziu ma- d . . · gor do Cabello do Dr. Aye?' está .

6 
ff . f estu os na Universidade, segui- Um SUJetto empe~hou o ~ fr7nte na lista dos preparados 

g~i co e cito, ez uma explen- ram para a mesma cidade os srs. sobretudo. Como o fno o a- ident1cos. A base do Vigot e um 
d ida allocução 0 deleaado do Ram1· ro e Arthur de Barros L1'ma. t d' · · á d íl1:1ido deli ad q - d sub-inspector, sr. Alf~edo Vi'_ per asse 1r1gm-se casa os · c o ue nao pro uz ~ penhores. , 1 manchas ou s_e torna rançoso pe-
anna, professor official d'esta . . V d h ? 1 lo contacto do ar, e um substi-
villa que á festa presidiu, se- Vimos n'esta v1lla o snr. Vis- - em esempe~ ar per- . tuto do oleo natural fornecido pe-
cretariado pelos seus collegas, conde da Barrosa. 

1
. guntou o presta mista. ! Ia natureza, tão psrfeito quanto a 

~ Nada, não senhor, venho chimiS!a moderna o pode produ· 
snr.ª D. Emilia Niny, d'ésta E t B J _ mas é pedir 0 favor de me z1r. Amacia e e~timula o cahel-
villa, e snr. Annibal Netto E . s eve em raga o snr. ºª.º deixar metter dentro do lo e o couro da cabeça, fortale-
das Marinhas. vansto de Mora es Rocha, habil b t d so- ce os tecidos debilitados, edta a 

- d d' . ' re u o. fi - d •Muitas crianças recitaram escnvao e 1re1to n esta comarca. orroaçao a casp~ e humores que 
lindas poesias, monolo~os,trn- ~ destroem a raiz do cabello, tor-"' R d 'p F' N'um salsifré: na o couro sadio e activo e o ca-
chos de prosa, etc., e usou da . egressou . 0 orto 0 .snr. i~- bello sedoso, restaura-lhe i;. côr 
palavra por alguns momentos mi~o Cl,ementi.no Loureiro, cap1- D.mis senhor~s d.ançam os juvenil que por qualquer causa 

0 
rev. Americo Nilo, reitor 1 tal1sta, d esta villa. i lance1ros pela primeira vez. tenha. sido perdida, e promove um 

d'esta villa e presidente ·da ~ De repente uma pergunta cresc1m~nto abundante. 
commissão de beneficcncia. Aguarda o leito com um ata- á out~·a: . 1 O Vigor do Cabello_ do DI' A_yer 

AI
. d · d · fl Diz-me Maria com q e é um preparado superior e scten-

ª em os premias do go- que e m ue.nza, o snr. João de, f ' ' u tifico feito dos melhores ingredien 
v~rno, constantes de livros e M~~alhães, di~no secretario da a-1 perna" ~z~s a revm:~nce?: · • : tes que é possível obter. Qual= 
dlplomas de honra, foram dis m1mstração d este concelho. o.1 ª· coa: a P1 imeu a que qu.er pessoa pode fazer uso d'elle 
tribuidos premi'os em dinheiro · ~ me vier á mao. 1 sep qual for a candição em que 
e vestuarios pela commi~são v· h t ' ·11 -- se acha o cabello ou o couro d~ d b fi . . · imos on em nesta VI a o Reflexõec:: d'um mendi()'o cabeça, pois que a sua delicadeza 
e ~ne 1cencia, os.prem10s _de- snr .. Julio Cesar de Lima, digno . .~ 0 

: e perfume recommendam-no a to· 
nomrnados ~o .«~n.or de ~ao» sub-rnspector de iLlstrucção prima-1 . .Ouvi dizer qL~e qua~to dos os que teem em couta a sua. 
e outros de 1mciat1va part1cu- ria. 1 mais se come mais appetite. apparencia pessoal. 
lar, aos alumnos que mais se "' ! ha. 1 A Ul!l medlCO foi co~fiado o eucar-a· t' · d . . \ E ,· 1 e . d" go de responder gratu11amonte a todas 

IS ~ngmram urante õ anno A esposa do snr. Antomo Jo- . CUI 10so_ omm1g? a-se as informações relativas ás Pi lulas Piok 
lecllvo. sé Cerqueira deu á luz no sabba- precisamente o contrario: j 4ue forem pedidas aos sors. James Cas-
. «A sala achava-se artis- do passado ~ma robu;ta creança E ' quando não como que s Is e Ci~. na cidade Jo Porto: . tIC t d d L ! ' · t t't ! As P1lulas P1ok furam o!TicialmPote 

amen e ecora a com co -

1 

sexo masculino. 1 sm 0 appe 1 e.· · · approvadas pda Junta Consultiva de Sau-
gad uras ~ tropheus, destaca~ - Ao snr. Cerqueira os nossos 

1

, d.e. Estão à venda e~1_1 torta~ es phama· 
do-se ao tundo da mesma d01s 

1 
parabens. QUADRA. SOi.TA cias pai? preço do rei~ i$000 a caixa e 

oplimos retratos de el-rei e da 1 5~000 6 ca1x~s. Depomo geral para Por-. h l 1 Redondinha como a mó tugal, James CasstJIS & e.• sucessores 
ram a e aos ados um bello 

1

----ll.__._._ ' Rua Monsinho da Silveira.'8Ei Portll, ' 
retrato a oleo do grande es- ~ Anda ª lua de viagem: As caixas · veudldas e10 
tadis~a e insigne jornalista ~)... ,:1 O luar é guarda pó, Port~1g~I devem a~re~entar 
Rodnaues Sampaio produc- 1 yd; tle As estrellas são bagagem. 1exte1lo1mente um.1 ctlque-- ~ . : ta Indicando conterem um 
çao e ?fferta d.o d1~tmcto pro- Q , !!!1! • • · - - 1 prospecto em llng11a portu-
fessor mdustnal d es;sa cida- ue1t Ü )7 Os Rms. Os rins trabalham gueza. As cabas que não 
de, snr. Manoel Vianna, e um « constantemente, r.emovendo do s~n- 1 tiverem esta etiqueta del'e-
artisLico escudo tendo ao - j gu_e venenos ac~ivos. Se os nus 1·ão ser rec11satlas. 

º
UE . . ' cen N l . . deixam de funcc10nar, me~mo por 

MULHER!!! tro vanos O~JeCto~ esc?lares. o penu timo. dommgo a pouc:s horas; o resultado e fatal. 
Dizem de. Amarante, que . ·~ ass1stencrn. fo1. nume-! Povoa rendeu pre~to de bom~- Se nao desempen~am senão parte 

~~ ...... ---------------~ 
uma taberneira d'ali, tendo- ros1ssima. vendo-se ah 0 snr nagem á memoria do mais do seu trabalho amda assim uma 1 ANNUNCIOS 
se z~ngadb com 

0 
marido por adm~mist~ador do concelho; 

1 

illustre ~e seus filhos. . \ lige~ra porção de. veneno retida no . 
este ir a um botequim tomar presidente e secretario da ca- Referimo-nos ao ms1gne 1 san,,due éffs~fficieuteDparadcausar 1 

. · t . · gran e so nmento. 0res e cos- 1 
a sua chavena de café e apa- ma~·a, delegad~s do proc~rador escrip o~ e rom~nc1st~ Eça · t~s, _do~es de cabeça, desassocego, 1 GUARDEM 
nhado d'elle uma bofetada, co- reg10 e de marmha, vanos re- de Queiroz, nascido n aquel-1 diminuição na urina, ncrvoshimo 

1 ESTE 
ANNUNCIO. mo resposta aos ralhos e cen- presentantes de imprensa etc. la v1lla no, anno de 1845 e f geral, são symptomas que resultam 

surasque por tão pequena cou- Pelas ruas tocou uma ban- fallecido em Lisboa no de 1 d,'aquelle desarranjo. A S>ilsap'-'r· 
sa lhe dirigia, agarrara n'uma da de musica , 1900. nlha do. Dr. Aye~ exerce um effei-f · T t d . to peculiar nos nns: desobstruin-
~ca. e a espetara sobre o olho N ra ava-se ~ maugura- do os tubos delicados dentro d'es-1 A Pt•ocuradorla Geral 

direito do homemsinho (foi çao de uma lapide que re- . te~ º.rgãos, allivia a congestão, per-. doli negodos do 1•u-
no que calhou, está se a vêr) Hintze Ribeiro lembrasse aos vindouros uma! m1ttindo que elles desempenhem bllco fundada em 189'1. durante 
causando-lhe um grave feri- data e um nome -offereci- i bem º seu offido. ! cujo periodo tantos e tão 

1

bons ser-
mento. Corre que o snr. Conselheiro da pela colonia p~voense no Ve~da na::i boas pharmacias e l viços tem pre::itado ao publico. con-

Aos gritos da infeliz vi·_ · Hintze Ribeiro va.e abandonar a Brazil, que, deste modo q' uiz drog~nas. 1 tinua, mediante a assignatura de t 11 l d Preparado pelo Dr. J. C. Ayer 4i$OOO por anno a encarregar-se 
ctima, acudiu muita gente politica, e que à herança da. che- pr.es ª!'- 1e o cu .to a sua ad- & C.ª. ·de todos os negocios lícitos, nos 
que com bastante custo con- fia se pro põem os snrs. Campos rn1raçao e respeito-, na ca- Lowell. Mass. U. S. A. quaes os nosso~ assignlnte::> ou o 
seguiu desarmal-a: mas ella H~nriques, . Teixeira de Sousa e sa onde .º auctor da Relíquia ~ publico ~m geral ?ª~eça de procu-
que não era lá das de meias Pimentel Pinto. O nosso collega e de var1os outros romances . rad'.ir ou mte5mediano, c?mo: pre8-
medidas, mal se viu livre d · ' da capital «Ü Paiz•, dâ curso de subido merecimento que ' ltianter inalteravel a tar mfurmaçoes commerciaes e par-t N f ' 01- ! b a nos dis ensa d 't , . i f ticulares, enviar nota dos preços 
a a rnao a um acão de ma- esse oato. 1 P ·. m.os e Cl a1, v1.ra 

1 
orça correntes de todos os generos de 

tar cabritos que tinha no es- pala vez prm:eira a Juz do d1~. belleza e côr natural dos cabellos commercio e indmtria, remessas 
tabelecimento, e, furiosa, pro- A fes~a nao podra ser mais tem sido objeeto de grande solici- de amostras pelo correio,, compras 
curou novamente lançar-se )]ium ~~Ulil~©lli~íla sympathica;-era a consagra- tude por parte de homens e mu- · e vendas por conta dos rnte:·essa-
sobre o esposo, a fim de 

0 
. ~ão que um povo fazia a um ~heres de todas as edades; P?is que 1 dos,. aver~ameutos de papeis de 

reduzir a bocados · Parece que amda este mez 
0 

irmão, a um filho que pelo 1 e no .cab~llo que. s.e manifestam l cre_dito, arre,ndi>mento .de casas .ª 

d 
. ' o maior snr s'd d 11 • 1 ' : os primeiros vest10-1os de edade 1 pe~soas de fora, compra de mob1· 

os quaes seria de certo do . · pre 1 ente o conce 10 apre- seu ~a ento tanto enobreceu a d · . 11 "' ~ ! lias para casas p tg;i.r Iicencas e ' 

1 

t • C } · lh avanca a; e D e e que as att.rac;:oes , • , . 
tamanho de uma orelha. 1 sen ara na a~ara e ecllva a sua terra que. e serviu de ber- pessoaes começam a diminuir. Que contribu.ições, fazer memoria~l': o-

- O desgraçado, porem, que '. pr~posta de lei sobrn a reforma ço e o pai~. , é pois ~ara admirar q1:1e uma 1 b~er regi,,;to ~e Tarcas e prlVllE:-
nao estava pelas contas e sa- , eleitoral. 1 E por isso mesmo e por- 1 pess?a cuio cabello era abundante j g10s,. naturahsaçoes, obter tod.os os 

b
ia mu'ito b 

1
• que cada habi'tante d' li macio e lustroso note que elle es- ! papeis para casamento em Llsboa 

em com quem l· -- º aque a , h. d f ' 'ó · d. - d o 1 d • - --- r d .. 11 . taca 1Il o en raquecendo perden- ou 1• ra, 1spens<i. e pr camas ou 
av~ mal lhe percebeu a in- O .A. R TE IR .A. i lil a \ i ~,consc10 ~o seu ; do a côr 'ou tornando-se' a-risalho 

1

1 
de parentesco, documentos para 

tençao deu ás de villa Diogo 1 dev_er: se Julgou obrigado a '. e falto de brilho? E' 0 t~stemu- passaportes, meFm0 a reservista'4, 
para. casa do vis\nho mais i assisti~· a tão ~~lef!!ne acto, 1 nho cert? da partida da. mocidade re.ilamações, petiçõ.es, cart>ls ~:e-
proximo, onde se deixou fi- Esleve an!e-hontem em Bra- ; ella .fo1 concorridissima e re- 1 e approx1mação da velhice. xam~, t,~d~ ~ espec1e de. certidoes 
car, emquanto a cara t d ga o sr. dr. loao Caetano da Fon- 'vestida de um brilho 0 im- Ent<e "' causa• que afüe,•m 0 e a hqmdaçao de espol•~' de µes-. me a e, , sec L. d. d · . d 1 • d. . crescimento e belleza do cabello soas fallecidas nas Colomas e Bra-
espumando de raiva, brandia 

1 
, a 1ma, 1gno a muustra or ponencia extraor inar1as. tem logar a deficiencia do oleo zil: cobrança ~e letras e recibo>i o-

no ar o tremendo facalhão. d este concelho. O monumento que per- i indispensavel para a sua força e côr. bte~ção~ de diplomas, consµltas, l~-
Safa, que bichinha!. • . * dur~velme.nte recordará essa Faltando-lhe este alimento 0 oabel- g~h~a~ao de documentos nos m1-

Acompanhado de sua ex ma· gloria da htteratura muderna, ! lo torna-se fraco, secco, ~uebradi- m~ter~os e cons.ulad~s, etc. 
famir. d .' 1 é o mais modesto po · v l · J ço, parte·se nas pontas, e ficando !fa pessoal mt~lhgente,educado 

ia, regressou a sua qm~ta 1-un a . 1 "' 1 . ssi e . 1 largo na raiz, cae p lr si ou é des- e d1gno,para ser nr de guia aoi:; srs· 
de Terroso, o abastado capitahs- . 1 simp ~:!> ap1de, como 1 pegado com 0 pente. ldentico re- assignantes que desconheçam Lisboa 
ta snr. Valentim Ribeiro da Fon- dis~e~?s, onde o escu~pt?r 1 sultado, e até mesmo calvicie, ap- o qual irá á chegada do~ .vapores 

Com a devida venia, trans· seca. Te1xeu a Lopes reconstituiu 1 parece depois de doenças debili- ou cornboyos, e. os fara rnstall~r 
crevemos do nosso illustre colle- ~ a estatua que Eça de Queiroz J tante::>, ou tem por causa uma in- em hotel ec:colh1do ou ca;;a pa~t1-
g.a da capital ,Q Seculo, a noti·- E · tem em Lisboa. flamação ou condição morbida dos cular, sempre .q.ue para e::ise !lm 

A festa escolar 

st1veram em Vianna, na se- Mas l • • 1 tecidos que circundam as raizes do se receba ant1c1padamente aviso. 
eia da festa escolar realisada n·es- mana finda, os snrs. Alberto Za- f . 0 ~eud va º!' s1gmfi · cabello, produzindo caspa, feridas, 1 E:>ta prncuratloria trata tamúem 
la viHa no dia i4 do corrente. gallo: Alfredo Vianna, João Maga· ca IVO e g1 an .e; tao grande e tinha. de todos C:1stes serviç ili independc!l.-

EsPoztNoE, 
1
s.-c. lhães e Raul da Sà. como a culmmante figura E' , tão facil conservar 0 cabel- , tem~nte :1e assignatur·i. O, noss~ ... 

. •Revestiu muito brilban- * portugueza que perpetua, por- lo e o co~ro da ca?eça em bom 1 e~onptono.; .. e~contra~ · se devi .. 
tis b' que representa a venera ·ão estado evitando a;;sun a calvicie d.1m~1.~te hab1ht ... dos perante as re-

mo a sympal ica festa es- Partiu para Coimbra o snr da sua . ç prematura, o tornar-se o cabello part1çoes com petcnte~. 
colar hontem realisada, pela. dr. João de Barros; quintanist~ Honr~~m;ria. grisalho, ralo e falto de brilho. qud '.I\ fios Reniolai•es, a ovoa. desprasar o::i meios de conseguü·, ~S. ~.0 -...... LISU01'. 

• 



O ERPOZENDENSE 

JLITVJRO§ 
~~~~~~~~~~~~~~~~=~~~~=~~~) 
~~~~~~~~--~!!!!!!!!!'!!!!--~--~-:-.-----~--~--~!!!!!'~"il~lí \ 
~ ~ OBR~S rRIM~s ~11 ~~ff.J'·~~ ~ l\~ N'esta re:lacção com-

~ 1 Htv:Uatcf ~. ..J~,~{- z~_".~ ,.'~ -'."~ u:LlJSlTQ
1 

li~.~ [Jram-se os seguintes livros: 
li 

li J'!1t • .:7'i;f; r~ ~ '> ~ Biblíotlu•ea dOl"t mr lho1•t>1!1 
:. l~: .; / ,ff Q ~ / ·• /:"' li® Romau~eiro de Almeida Garret.; 1h·1•oõ1 de todas aM lilleratu1·al!l 

~li QO ~-"t> ~~;jê'W , . -· . 4~ llIB 3 vol. ' · 1uuiga11 e 1Dodernn11J 
~li ''Jv-"h "~;/~ --~t:fl~~~ PI.. "9"' li~ Romauct>h•o ;:-ernl, collig1do 
~~~ 11 11 ~·· ..t ~ L1 A DEB'1"1' ,l'P PI" i !IW, da trarliç10 por TIJ<'OJ1liilo Braga. Coim- O NOSSO PLANO-De~ejamos pôr 
_ -CJ.. ,.i.V ll!D bia, t8G7-vol. 3. ao alc·1nl'e de todos, ricos e JHlUJP-S, 

llí • __ ,.... 11 ID e"'"· por Thoophilo Braga . Porto 1868. mais b~llas elas liltera1u1 as e:.1rani;e1ras. 
rn1·1 1·-ff!·~'··~~ 1, 1 ~. Flore11tn dei'> Vorio11 1•oman· rm edições cnidarla~ e barat~•. a~ jtlias 

~li · ~ ... : "'i~ .• ft llrt,, 1 vol. 1 1 (Para as portnguezas estamos or1o1:rni-
~ll ,. DOENÇAS OE PEITO f<, E1•a No\•n, Reviste do movimento ~ando outra bib1iotlrnca com o titalo:-
rnl' ...(~-;~,~~ li~ coutemporaneo 11iri11ida por ThPophilo 1 «Livros d'oiro da Litteratura P .. rtngue· 
(111 llB llr;;ga e T('1xeira Bastos, t880-1881, zao-de que sairá em breve o Lº vo-

mll fªº11'~JIUA ,ar'1Tºº.A~l fCDDllPl~lílQ, ~ íl[ fDHIPíl llB Lisboa, 1881. n.
0 

1 a 12. c11rn frout. e lume). 111 Aíl hrlA L un [[lílUll l~UuA m:. wmuu 110 capa rlo vnl. (C'nlh•çiio cornpipt·i). l1emos soccessivamente publicanrlo rui rJ 1 08 Ci!:lUIOli! e.1H Portu;:;nl, 1'0111. obras, rlP.: CP1 v~ntes . .SI ake,peac e, ~fo-
{ll I ilN[ 'A LFG IMENI !I~ 'um Pstudo subre o calão. ~lti1!1or1a dP~- ie1inP ,Go~.1hr, Sh1t<er, Dikt'.r1s, La Fon-
~11 'G > ,\' ''K AUCTORISADA E PR!VILEGIAllA EM PORTUGAL il llIB, tioarta a se~sào rto cou~resso, rnwuacio- lt~.a G."'.k1, ";1ls, K11d, Prf'~'.ist, Jh,Pn, 
ro.11 ...._ d P.,..,DRO AUGTT TO F 'li~· na! dos onrntali,.ta;. por f . Adulr hn M 111passant 1 e1eda. Galdo,, lb iiez, 
\.,'. .. .,.ra a rur .r..1· · ..., S RANOO, Com:r.endador da Orde( U A ~I' · Co1 lho. L1~1Joa, 1892.-1 vol. com est. 1 nunz10, Ptc., etc., etc. 
l'iJ I dQCk•i.,:o, Phm1m11lico fornecedor da P.ul Casa de Sua U~ger.W!t Pi<lelissima g(.Jtei i'I~ I em ui;irl. ). Ue caria. aurtor 8Pr~o e.~rrnpulo~a-l!ll' • Senhor li. Luiz 1, l!t·mbro RvMomio da gtcied.:de Paa.·maceullca -.4sitaoa, e de tutru tzi t 11 d b (!l ll!D lli111to1·la dn Porsia popnlar 1 mrn e e$co JJ as.ª' o ras primas, p t_ra-
<!1 j .1ciedadea scieutificas e iudustrim. prelluado, ek. li~ 1 poi·tu;;ut za, por Theophilo Braga, :1. dnz1~las por escrip!ore,; d1:1 1'l'COuh•·<·1do 
111 íD vol. rne11to, oberl•rendo sempre a u111 pl1no 
~jj Esta farinh~, que é ~rn ex.c~11~nte e agradavel alimento repa- \I~ 1 Ant!ll:oloi;ia Poi·tugueza, por urnc~=de utilidad~ edncativa e hnue~to 
~I! rad<?'" de fac1l d1g-est~o, ut1hss1mo para pessoas de estomago llB: Theophilo Brnga, 1 vol. rP?re1u;-rl~ maneira que a nr.ssa B1-mll debt! OU l'OÍíJfITIO, de tdade avançada, COnvaiescenteS, amas ,fo 1 t Heteo1•olol{iR popolnr, sub- bliolheca. vira a f.orwar uma. série d~s 

leite e para crnrnças, é ao mesmo tempo um valioso medica- 1 ~ sidio µara o estu.ío da previsão do tem· obras mais ~otavet• qu~ o ~eo10 1!1terar10 
~li mento que p1~la sua acção toni1,a reconstituinte é do mais reco- llm po por A. c. Marhado, com uni prefacio tem pl'Oduwio atravez dos seculos, e 
m11 nhe1:ido pro,eito nas pessoas anernicas, de constituição fraca, e \10 ne D. João da Ca111ara, i vol. illustra· tor~a.r-se-ha i11d1spen;;.vel a todus os 

m 1 1 
1:0 do. "sp11lle•S cultos. 

em gera nas que carecem de forças no organismo. A sua efilcacia, 110 (' ~ 1 d' d ·d l [) Re,•tflitn Un!ve1·Mal, (anno de ,aua vo ume serà _rrecP, 1i10 'um 
~I! ev1 e1~<W a pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquel!e paiz li~ 18'1!! e 18 ív). Lisboa. (Director) Casti- I brevfl e~t~rlo soh.re a v1~a do auc or _e 
mil h<i mm to:- ar1nos. levou o :mlor a tornai-a conhecid:i no estrangeiro. llB lho. as conrl11;ors que 111íluttn~1aram a creaçao 
ru.11 H ll0 Prove1·bioll bil!ltoa•if',ol!I e lo· 1 da s.ua obr.a, e da acçao que exerceu 
(1 a nnube1n a 1ne,.nva t'u.rinha peitorat pre· [) ~li parada ~H-!;LU ~~ERli.?.O, pnra 0 .,. ca.11i1oliil eau que ll0 cot;õt>l!i po1)u!aN'l!I. por fhPnbaldo no .eu meio. 
o .-ih~ uii.o 1'1e,.iu nnou.,.,,..,.lh.ado. [). (psPndo?yrno) l\i~ de Janeiro 187!J. l A PAl,T" '1 \TEºIA[ -C d .• ~li li~ 1 Ph1l0Mopl11u popular em . '.e. n · u ,, a ~ 'º 

ru11 110. p1·ove1·bicHt. (n.º 4õ da B1bliothflca rume ter~ 300 a 400 pag1oas, cu1dado-
01 [) 1' do Puvo e das Escollae)

1 
Lisboa 1882. la~e?te 1~prt1s-as llm bom papel e no 

~~j llIB oi·i"enl!I de Ann•·sius. ru-o- to1mHto. ~este prospecto. 
m1 UJYILEGIO EXCLUSIVO llID: loquiol!I, locoçc\es populnns, Salm~ ~m volume por mez .. 
rui! ll

0 
! sii?ios, etc pelo Dr. CaHro Lopes,-1.° A ma1011a 1)0~ vcilum~s sera muito 

{ll [) j' e 2.• sori•', Hio de Janeiro, 1g86, llustra1la com ~ retrato do aur.tor e 
~li ~ . • t/'2., li~ Lendall dos ,.e~ethes por com reprorl~11·ç~~~ d.e gravuras das me-
~I] '-r'- dp llIB ! Eduardo Seciueira, Pano 1890, 1 vol. lhores erl1ç·oos Jª feitas_ ~e cad~ t1.bra, 
@li "-'"- e"i.7 ! 4 o br. ou com desenhos ong1uaes C1 arll~las 
rui ""-\{-~~ A A. ~o 1 IB. , (D'c·sta edição apenas se tiraram 70 portugn~z_es; ~· se o favor ri? pul!l~co 
C!l 1 ~""l. -~ li~ exp. nnmeradns). nos anx1itar, iremos sempre rntroduzrn-
m11 B li~ CanlOl!I po_pularel!I do Ai•clli· 'do melhoramentos. 
m j !IIB. pe!a~o Açoi·mn~, piibhcados e an- ASSIGNATURAS-Para facilitarmos, 
!l.111 DOENÇAS 00 PEITO !Iro 1 notados por T!11,opl11lo Brega, Porto, s?bretudo ;10~ nussos clientes da pruviu-
C!l ~ 1.869. 1. vol. 8. F. •. _ eia, a acqu1s1ção rrgelar dos volutnes 
~li - llIB j _ Lenda~l!I, trarliçoes e contos hesRa-1 da nossa Bibliolhec11, fazemos um ser-
~ll PEITORAL TAMES liIB 1 nhoes,c?ll1111rt~s e ti asladados e.or B~llO vico ass1gnatura por series de 5 e iO mil ti 

110 1 ~rana uqrev1stas por A. da Silva 1 ui· volumes. 
~li ITalco .. ppr•T••o, l•c•llllca&e aue&en•••• pelo e•-•llll• ~ ' 10 · 2 vol. E. O PBEÇO-Cada volume cnstarà: 
C!l 1 ele oaude pul:iul•• .Se Por&a1J•l e laoprc&eri• Qeral 11ro CanlOl!I populare·8· do B1·a- .l\.Vulsu em tudo o r1a1z. Em brnchu-
rn11 .te •11J&e•11 Ili• "..,,., de ato •e .1aaetro. IV •1 d cl Gl llffi z1 , romance~ e x:1caras, 1 e10·'. :is e 

0
1e-, ra............. 200 reis. En~a-

Qll A efficacia d'este xarope, eviàentemente provada em moilH llJ9J g:oças, veisas geraes, qua.dnn ias, .rª.-1 dernado em panno, com ferros especiaes 
observações nos bo>ipítaes e na clinica particular dos mais dia.- l:í! ~oes e pHlend~s, . com musica~, colilgi- 1 300 reis. Por assigoatura. Serie de õ 

Qll tinctos medico& d'esLC paiz, levou o Conselho de Sande Po· li~ dos pelo rlr. SJ!vio Romero. - vol. euc. I volumes (brochados). . . . . • • . 900 
~li blica do Reino a apprGval-o (distincçlo que lbe não mereesram li~ . Bailada .. do occidt>ote, da .J reis (encadernados)....... Hl'!OO 
m11 outras preperações), e a consideral-o um verdadeiro espeeific• i1m LPlle de Vasconcello~. t vol. brocharia . reis. Sene de rn volumes (brocha1lus) 

11
0 contra as bronchitu, tanto a"""'as como chronicas, de""'"'º• IDI- Theoi»l•ilo Bi·ai.;•

1 
e os anti;:-os 1$800 reis (encadernados) 

ID li"" ,_..., llffi 1•oma11ceirol!I de &rownclorel!I, 2$700 reis. ' 
llIB. .u rebelda, tosse convulsa e asthmatica, dor do petlO, e1carro1 llIB , P10vas para be iuntarern ao processo, por 

11
0 

àe aangue, " contra Iodas as irritaçó<'B neroo&QB. F. A. rte Vernhagem, broch. ========== 
ID Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par• 1 IB Um ari·a.ial no11 subui·bios 

1 m ter que o Conselbo de S11ude deu ao governo. e com as obzer· llIB de Li8bOa, (sci·nas da costumes po· Para tomar a assignatora basla ena 

Q
lllml ~ações dos pnncipaes medicos de Li~hoa, rewoheeidaa pelei ~~ pulaore~)cct·uvtool_.~ ªpol.o"'ºª e fAbu- viar-oos um postal dizendo:-Ãss111no =,..,, .. • - ,. .. .. ~ as ((Obras Prirnasn por (cinrn on dez 

consules do Brazil. ~() las da India, 1. vol. br. volumes, encaderu~rtos ou brocilado)-
Qll ~E C:11111"ioneh·o 11opulnr, gallego escrevendo bem claramentt1 o nome c_a 
llIB 00N!n~:~r~º1~! ~ y em particular de la província de Corunã direcção do correio. 

ll
!D ainha auignatura ~10 por José Pires Bolesleros, Mad11d; 1886, Ao receliermos este postal e 1vrare-
[) te111 tinta ual. ~) 3 vol. 8.°. mos immediatamente os volumes publi-Qll (1) Rewista Co11tempor~nea de c3rlos 6 faremos a cobrança pel cor-

ll
!D fA .. o.-tul{nl e B1•nzil, 186:1.. reio. 
t!J 'liíil'J Collf't>cão prov1•1·l•ior;i ada-

m!! <I> i sgios, 1·efões: anexins, sentenral morae O ENGENHOSO FIDilLGO 

mi! Depes.ito ~eral - P~armaeia Franco, Filhas \~ , e idiotismos aa tingaa portugue::;a, r~r 
~Ili! s.- •lli:x..Jll:Ddl -x.x&J1&oa.. ~ • ;~J's~S.lrello da Camara. füo de Janeir ~CM ~ÜICI?OT! ~E LA MANCltA 
C!l '!jl) T1•ndit>úes e pbantnl!linl!ll, col-
~~§§§§f§§~§§§§§.§§§~§~§§§~~3 lecção de ro.mances fundado em lendas- Composto por 

8lC<:!;c.c:;~c~íC<=::3JlC~lC~iC-:;;:.:>:iC~:>:x~;::.:li«:<:!~:>i::>::>!iC<:i:::>:Jt~>iC~lC~:-:l!::-:>i :<'.~ ~ 

1 PORTUG·A .. JJ ! 
~ ~ ! Dlccio11a1•io bistorico, biograpbico, bibli;:rapbico ~ 
~ beraldico, cbo1•o"rapico, numismatico r.i a e artis1ico ~ 
pj ABRANGENDO ~ 
ríA. A minuciosa descripção historica e chorographica ; = de tod.as as cidades villas e outras povoações do continente do reino !I:'. 
~ ilhas e ultram~r, monumentos e edificios mais notaveis, !i! a tanto antigos corno modernos; biographias dos portuguezes ~ 
~ illustres antigos e cootemporaneos, celebres por í!'l 

0 qualquer titulo, notaveis pelas suas acções ou pelos seus es- ~ 
R criptas, pelas suas invenções ou descobertas; bibliographia 1 
• antiga e moderna; indicação de todos os factos 
~ notaveis da historia portug·uPza, etc., etc. S. 
'!4 0884. ILLUS'l'RADA. ~ 
R C:om centenares de pboto1;rawu1•att e dirigida !í 

e superstições populares, por José Maria 
de Andrade Fe1rPira, ! vol. br, 

1 
MIGUÉL DE CERVANTES SAAVEDRA 

Festns e T1·adi('õel!I popula-
rcl!I do Brauitl por l\Íallo l\loroer, Lfi-1 :1. volumP de 300 pa1.dnas, de 48 li· 
lho, director archivista da Municipalida- ohas,·i:_orpo 8, em bom papel, c••m 2 il-

i de do Rio de Janeiro-com um prefacio l~straçoe~: . 
de Silvio Homero, e c!esenho" rle Flurne-. 1 Em bi ochura. · ............. 200 reis 
Juniu1=Hio rte Jaueiro,-Fauchon e e, 1 Encadernado em panno com capas "~P~
Livreiros edito1es, Rna do Ouvidor, n.º ciaes. · · • · · · · · · · · · ·. ·• ..... 300 reis 
i~5. (A obra completa tera 3 volumes) 

Pelo correio franco de porte 
Quem tiver qualquer dos vo Desneces~acio nos parece justil1rar a 

1 · · d ·escolha que fizemos do « Dolll Quixo-
um~s aqui meumon~ .º~ e O~ , teiJpara encetal(nos a nossa Biloliothec~, 

queira vend~r pode dirigir-se a lmtanrlo dizer que depoi' da Biblia é es
redação do <<O Espozendense », lll o livro que tem mawr numero de edi-

. b ·1h 1 a· 1 ções em torto o mundo, e qoe ainda ha 
em carta ou l ete posta ' l ! dias se festejou o tricentenario do appa-
zendo ü estado das mesmas o recimento da Lª enição. 
bras e o seu custo para aasirn 1 Como publicaremos com torta a regu· 

• • .' 1 laridade um volume por mez, dent·o em 
se eatraI em cont1acto çom seu pouco começara a collecção da nossa Bi-
dono. bliotheca a ser d•uma acqui8ição relativa

Redaçcão Sua Veicra Beirão mente dispendiosa, apesar de serem mai-
o 9 E l:l to baratos os volumes, e de que nós fa-

n. - - spozeune. remos sempre todas as facilidades para a 
venda. Por isso ccacoaselhamos as pas

Ü •egundo os u·abalbos do11 mais ~ 
M notaveis 11scrlptores/ ~ A maior e a 
~ S. pleta e.tição de 

mais com- soas que pensem em fazer a assigoatura n 
a que se anos dirijam sem demura•J por
que as;;im, compraod•• todos os volumes á 
medida que se publicam, achar-se·hâo 
dentro em pour.o possuindo uma bitilio
theca escolhida sem sentir a despez~: 

tJ Continua aberta a assigna tura. Cada fascicolo, contendo i6 pa~o ~ ! go. 
~ n~s e ma~oiticamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendi !J. I BILHETES POST 'ES ILLUSTR'DQ\1 
; crnc·i fasciaulos 300 reis. ~ 1 r\ 1 ' /\ ~ 
r.-1 Todos os pedidos á Casa Editora João Ror:r;kno Torres, rna de f.l d' t Ili "' Ih R D. Pedro V, 82 a 88-Li:;boa. is.· 1 es a T a e eonce o. 
· N'esta villa é correspondente sr. JoEé da Silva Vieira se r'."i A' Tenda na •~lvrarla a 1mcarrega da mandar vir qualquer obra editada por esta caas. que ~ e Typog1•apltla Espozen-

V, ~ dcnse. 
03 ~::>.:»~::3i~2i>:li;:D~º &J~>.~>l~>l~.l':::-lii>:Ji;:.>.;:io.2?:->t::>l!i:>:Jii>:l:~:>i~>.i:->.." 1 Rua Veiga Beirão, 7 a 9. 

Dirigir os pedidos a livraria Espozen
dense ou a qualquer Livraria, ou a 

FERREIRil d' Of,I,'EIRil L.1
-

LiTrelrOllJ·editoree 

ALMA~ AC 
e-RTRAt~D 

PARA 190G 
Brochado ãlto 1·els 
Encatl. GOO 

A
, :l 

,·endn nn livraria Esno-
zendense. Rua Veiga. Beirão ·n.º 
7 n 9-Espozendc. 
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Gilll\~Tlei\ DOlHCILIARL\ 
E ESCOLAR 

. A sau~e em 20 minutos de 1?ymo~s
t1ca por dia. l\lethodo sueco, de Ling. 
Mappa parietal, contendo rle,enhadas Í6 
figuras l!u~iaoas, l'X~rimindu as princ1-
paes posiço~s e mov1rnenlos oue consti
tuem o arlmiravel methodo d~ gyrnoa;;
tlca su~co que a creançi e o alulto po
dem, por si ~ó. executar em ca~a. sem 
apparelhos. Adoptatlo nos principaes 
collegios do Porto. Rocommenda-s•i a 
todos os 1irofes$~res prima1ios. Preço do 
m'•Prª· _ 200 rers. Preço do opus1·u10 
explicallvo, 60 reis. A' venda no d:lld· 
sitú geral, á rna de D. Pe1lro, ilÜ·J·º 
P~rto. Euv1~-se franco de pane, me<1iante' 
a l mportan ·ta prévia. 

N'esta Livraria e Papelaria E>pozi·n
dense n~ostram-se os exemµlares a qullm 
os desepr ver. 

Emp1•ezn editora Co111ta Cul 
murtiu11 d'. e.• 

Avenida da Liberdade. Lar~<) da Annun
ci:11ia. n.º 9-LISBOA 

tUnlG fH~~amlAH'.Hl 

ENCYCLOPE ICO 
E ILLUSTRADO 

POR 

FMNCISCO D'ABIEIDA 
o NoTo Di1·"ionnrio Eacy. 

clop1Uco IUurill1•ado f.wnaril um 
~rosso volume de IGou p111;i11as ap
proximat.lamente, 8. º grande, a 2 co
lumnas, typo miudo. 

A sna publ.cnç:io far-se-ha, semn
nalmerrte, em e a<lc r.11?tas d·~ IG pal{i
uas man:;almente, em tomos de 80 
pni;ina11. 
Preç.i ao continente e ilhas adjacPntes: 

Cala caderneta, :>O 1•eil!I. e ,da to
rno, ~:>o 1•ei11. 

Para 11s província~ ultramarinas e 
para OS pa!ZP.S e~trangeiros, que Íazem 
pai te ela União Postal, o me~mo preço 
accressirlc do porte do corroio, 

Os assignautes da Clpital pag3rão a
cadernetas"on os lomA~ oo acto da en
trega; os ·das províncias do continen
te, ade~ntadamente 8 cadernelas, pelo 
menos em ordens oo vales do correio; 
e os d.1s provincias ultramarinas e pa1-
zes ria Uutão Posta', conforme as com
binações riue se estabelecerem com esta 
casa editora. 

Arceitam-se corrospendeotes em to
das as terras do continente, ilhas adjacen
to.~. provineia~ ultramarinas e paizes da 
Uaiãci Postil. 

Be1•ebem-~e assignaturas em todas as 
livrarias de P.01 tugal e do estrangeiro e 
escriptorio da 
Emp1·e11n editora 

COSTA GlJUl4R,\E!li & e.• 
A~enida dn Librrdnde, LRr~o 
dn i\,llllllUt'iadn, 9-LllloiUO"
para onde deve ser dirigida toda a co-J 
reiondencia. 


